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RESUMO
O presente artigo pretendeu identificar como se encontra o ensino da Física na Escola Estadual Barão de Melgaço em Figueirópolis D’Oeste, no Estado de Mato Grosso. A investigação foi movida pela seguinte questão problema: Qual a principal didática ou a mais eficaz para o ensino da física no Ensino Médio da Escola Estadual Barão de Melgaço em Figueirópolis D’Oeste – MT? O presente trabalho teve como principal objetivo verificar a organização e sistematização do trabalho didático oferecido aos alunos do Ensino Médio na referida escola. A metodologia de pesquisa teve abordagem qualitativa e descritiva, através de Estudo de Caso. Utilizamos como instrumento de coleta de dados questionário aplicado a educadores e alunos. Os resultados da pesquisa evidenciam que a metodologia de ensino utilizada pelos educadores no Ensino Médio é dinâmica. Percebeu-se, que o conteúdo é de suma importância aos educandos, mas que, o tempo é insatisfatório, pois é apenas uma aula semanal de 45 minutos, sendo que os alunos se sentem prejudicados pela pouca carga horária
Palavras-chave: Física, Didática, Ensino Médio. 
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Quando se observa o ambiente educativo fica evidenciado o que Freire (2007, p. 1) reflete, “o contexto escolar atual está cada vez mais associado às incertezas, as diversidades, a heterogeneidade e a novos desafios [...], escola se exige uma formação compatível com o chamado mundo contemporâneo” (p. 1), no sentido de assegurar uma preparação para o enfrentamento do que se espera encontrar depois dela. No entanto, levando em conta o estudo de caso desenvolvido por esta pesquisa na Escola Estadual Barão de Melgaço em Figueirópolis D’Oeste – MT, que teve como objeto de estudo as didáticas para o ensino da Física no Ensino Médio da referida escola, verifica-se, que até o ano de 2016, ainda há resistência ao ensino de Física na escola citada, pois os alunos do Ensino Médio desta escola são pressionados a todo instante pelo momento vivido por eles nessa etapa da escolaridade: de ingressarem em uma Universidade ou ir para o mercado de trabalho. Para que qualquer uma das situações aconteça, a escola precisa garantir o desenvolvimento de todo o currículo escolar sem excluir nenhuma disciplina, pois todas têm a mesma importância no que tange ao vestibular, concurso ou até mesmo em testes seletivos, etc. 
Partindo do pressuposto acima, é importante que seja realizado um ensino de qualidade em relação a todas as disciplinas, principalmente a Física, que é uma matéria que exige concentração, atenção e aprendizagem para fazer as tarefas pretendidas.  Para Delizoicov (1991, p. 28), “[...] a realidade vivida pelo aluno deveria ser o contexto privilegiado da aprendizagem e da aplicação do conhecimento”. Para aproximar a realidade vivida pelo aluno ao contexto escolar é preciso que o professor encontre apoio da comunidade escolar e também da família desse aluno, de forma a garantir que os conteúdos trabalhados em sala de aula sejam bem aproveitados no dia-a-dia, através, tanto da aplicabilidade quanto da observação dos pais e verificação desses, ou seja, se os filhos estão tendo desenvolvimento nas disciplinas trabalhadas no contexto escolar. 
É importante ressaltar que é dever do professor, oferecer segurança, compreensão, habilidade e conhecimento, pois esse oferecimento possibilita ao aluno aprender significamente de modo a observar a aplicabilidade da Física na sociedade em que está inserido. 
Para Piassi (2004, p. 35), “[..] há um fator preocupante em relação ao ensino de Física no Ensino Médio, que é o desinteresse dos alunos pela disciplina, [...] isso se explica  pelas deficiências e falhas na formação dos professores”. Desta forma, ao pensarmos nos pressupostos acima, o presente artigo se propõe a responder o seguinte problema: Qual é a principal didática ou a mais eficaz para o ensino da Física no Ensino Médio da Escola Estadual Barão de Melgaço em Figueirópolis D’Oeste – MT?
É interessante destacar que foi feito um apanhado geral sobre os conceitos de Física, também em relação às aulas teóricas, e do ensino/aprendizagem dentro da escola em relação aos professores e, sobretudo, dos alunos no ano de 2016, verificando-se como vem ocorrendo a organização e funcionamento das aulas, e se o conhecimento obtido através das notas vem oscilando ou continua estagnado no decorrer do primeiro semestre.
	Nesta pesquisa foram traçados tais objetivos específicos: demonstrar a relevância do trabalho do educador referente às didáticas utilizadas em sala de aula; analisar o feedback relativo à disciplina em relação professor/aluno e o modo que é repassado o conteúdo ao aluno e de que forma ele aprende com a disciplina ministrada.
	A concretização deste trabalho ajudou a contribuir para novas práticas de ensino no que tange à didática utilizada em sala de aula, tendo o intuito de desenvolver processos inovadores e transparentes, pois através dessa transparência sobre a forma de ensino, pode possibilitar a aprendizagem que se quer e necessita no alunado.
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O referencial teórico utilizado serviu como base para o desenvolvimento desta pesquisa que é apresentada em forma de artigo. Sendo os principais tópicos: Breve histórico sobre o ensino de Física no Brasil; A qualidade do Ensino da Física para o Ensino Médio e A didática de ensino da Física na Escola Estadual Barão de Melgaço.

[bookmark: _Toc460186017]1.1 Breve histórico sobre o ensino dE Física no Brasil

Para que se possa entender sobre o ensino da disciplina Física na cidade de Figueirópolis D’Oeste Mato Grosso, faz-se necessário primeiramente rever e analisar sua evolução histórica no Brasil. 
Para Cardoso (2015, p. 2), “[...] na atualidade, após os avanços científicos e tecnológicos, a Física tem despertado a curiosidade dos jovens”. Martins (2004) destaca que isto está relacionado à melhora na qualidade de vida sentida pelos mesmos, principalmente após a miniaturização dos componentes eletrônicos utilizados no dia a dia dos jovens, pois esses estão fundamentados na Física Moderna. Em relação ao que foi afirmado, consta nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino Médio que: 
É preciso rediscutir qual Física ensinar para possibilitar uma melhor compreensão do mundo e uma formação para a cidadania mais adequada. Sabemos todos que, para tanto, não existem soluções simples ou únicas, nem receitas prontas que garantam o sucesso. Essa é a questão a ser enfrentada pelos educadores de cada escola, de cada realidade social, procurando corresponder aos desejos e esperanças de todos os participantes do processo educativo, reunidos através de uma proposta pedagógica clara. É sempre possível, no entanto, sinalizar aqueles aspectos que conduzem o desenvolvimento do ensino na direção desejada. (BRASIL, 2000, p. 23)
Neste contexto, o ensino de Física é parte integrante do currículo escolar. Kantor et. al. (2010, p. 39) apresentam... et al e outros, em sua obra sobre o ensino aprendizagem, os principais estudos da Física realizados após o início do século XX, possibilitando a qualquer estudante do Ensino Médio contato sobre os primórdios do ensino de Física no Brasil. 
No Guia PNLD 2012, os autores ressaltam sobre a temática Física no contexto escolar: 


A obra oferece boas possibilidades de estudos básicos e de aprofundamento em relação a conteúdos de Física Moderna e Contemporânea, temática ainda pouco abordada no ensino médio, mas que já representa uma demanda aceita como importante no meio escolar em relação ao ensino da Física, para que se possa desenvolver uma compreensão adequada da realidade contemporânea. Em particular, a obra apresenta novidades e aprofundamentos, principalmente no capítulo dedicado à Física Quântica e às Teorias da Relatividade (BRASIL, 2011, p. 53).
	No Brasil o estudo de Física no Ensino Médio é obrigatório, sendo esta uma disciplina que como qualquer outra requer do professor competência, dinamismo, entusiasmo, e que o mesmo seja qualificado para ensinar. Sendo este um “pontapé” inicial para a qualidade do Ensino da Física para o Ensino Médio. 

[bookmark: _Toc460186018]2  A qualidade do Ensino da Física para o Ensino Médio

É importante salientar segundo os PCN (2002), que o ensino da Física deve apresentar-se como um conjunto de competências específicas que permitam perceber e lidar com os fenômenos naturais e tecnológicos presentes no cotidiano escolar. Os parâmetros também frisam que o universo da Física é mais imediato que a compreensão do universo distante, a partir de princípios, leis e modelos por ela construídos. 
Segundo Nascimento (2010, p. 8), é “[...] lamentável quando se ouve ‘eu odeio física’, e mais lastimável ainda é lembrar que essa disciplina dispõe de todos os requisitos para estar entre as mais simpatizadas por se tratar de uma ciência experimental e cotidiana”. Ele ainda afirma que poucos são os alunos que realmente se apropriam desse saber. Segundo Bonadiman (2005), as causas apontadas para os discentes não apreciarem a Física são: 
As dificuldades dos mesmos na aprendizagem em Física partem de vários fatores aos quais estão relacionados à: pouca valorização do profissional do ensino, condições precárias de trabalho do professor, qualidade dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, enforque demasiado na chamada Física/matemática em detrimento de uma Física mais conceitual, a fragmentação dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, ao distanciamento entre o formalismo escolar e o cotidiano dos alunos e também a falta de conhecimentos básicos em leitura e interpretação de texto.
O Ensino de Física, assim como seu desenvolvimento, deve ser pensado e executado tendo como base as finalidades do Ensino Médio expressas na lei n° 9394/96 (LDBN), nos seguintes termos:
Art. 35. O Ensino Médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, terá como finalidades:
I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estudos;
II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania de educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade de novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico;
IV – a compreensão dos fundamentos científicos – tecnológicos dos processos produtivos, relacionados à teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. (BRASIL, 1996).
São vários fatores que contribuem para a qualidade do Ensino da Física no Ensino Médio ou para a falta de qualidade. É interessante dizer que na escola estudada, em  relação à qualidade de ensino, todo bimestre, através de boletins, são apresentados aos pais as notas dos filhos, colocando os responsáveis a disposição dos dados relativos às notas do educando, sendo esse um esclarecimento importante e que se faz necessário. Nesse sentido, verifica-se a importância dos educadores através de estratégias trabalharem a Física com didáticas diferenciadas e com técnicas mais eficazes para contribuir com o aprendizado do e para que o mesmo alcance bons resultados. 
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É importante “[..] salientar sobre a importância da didática no Ensino de Física, pois é necessário mostrar na escola, possibilidades oferecidas pela Física e pela Ciência em geral como forma de construção de realidades sobre o mundo que nos cerca.” (PIETRECOLA, 2001, p.31). Quanto aos professores, no que tange ao Ensino de Física, é preciso estar em constante formação. Segundo Cachapuz (2005), o conhecimento científico é um constante jogo de hipóteses e expectativas lógicas, um constante “vaivém” entre o que pode e o que “é”, uma permanente discussão e argumentação/contra argumentação entre a teoria, as observações e as experiências realizadas.
Através de observação, pode-se verificar que com frequência professores de Física são interrogados pelo alunado sobre o porquê aprender a disciplina. Percebeu-se em pesquisas que seria necessário orientação e conscientização aos estudantes, pois,  muitas vezes,  não reconhecem a importância desse preceito em sua vida. 
O presente artigo foi fundamentado através do questionamento acima, que segundo as professoras de Física na Escola Barão de Melgaço, este tipo de pergunta surge em algum momento no contexto escolar, e que deveria ser tema de debate entre os futuros professores que estão se formados para tal área. 
Deste modo, seria interessante verificar e buscar uma visão mais ampla sobre o ensino da Física, fazendo um exame minucioso sobre a importância de ensinar e aprender tal disciplina, através do desenvolvimento paulatino e contínuo. Tolkimitt (1993, p. 57) afirma que uma vez que na escola o aluno é referencial de todas as disciplinas, que este aluno é um corpo e um corpo em movimento, ele é possível de ser conhecido, conhecer-se e dominar suas estruturas. 
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A presente pesquisa foi de campo e caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa/ descritiva, através de Estudo de Caso, uma vez que busca descrever aspectos sobre a “Didática do Ensino de Física” na Escola Estadual Barão de Melgaço na cidade de Figueirópolis D’Oeste, no Estado de Mato Grosso. A pesquisa descritiva deixa em evidência as características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza. Vergara (2000, p. 47) diz que este tipo de pesquisa não tem o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. 
Pode-se diferenciar, segundo Pope e Mays (1995, p. 42), o enfoque qualitativo do quantitativo, mas não seria correto afirmar que guardam relação de oposição. Em referência à abordagem da problematização, foi realizada a pesquisa quanlitativa e descritiva. “O trabalho de descrição tem caráter fundamental em um estudo qualitativo, pois é por meio dele que os dados são coletados”. (MANNING, 1979, p. 668). 
A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, que segundo Bradley (1993, p. 436) faz a seguinte ponderação: 
Para os problemas da confiabilidade e da validação dos resultados de estudos qualitativos não há soluções simples. Recomenda o uso de quatro critérios para atenuá-los, a saber: conferir a credibilidade do material investigado, zelar pela fidelidade no processo de transcrição que antecede a análise, considerar os elementos que compõem o contexto e assegurar a possibilidade de confirmar posteriormente os dados pesquisados. 

Segundo os subsídios teóricos de Lüdke e André (1986, p. 13), que fazem uma discussão sobre a pesquisa em educação, “[...] dentro de uma vertente qualitativa, apresentam dois tipos de se fazer pesquisa”. A pesquisa etnográfica e o estudo de caso vêm ganhando crescente aceitação na área de educação, devido principalmente ao seu potencial para estudar as questões relacionadas à escola.
	Atualmente, o Ensino Médio da escola pesquisada conta com uma população de 161 estudantes, sendo divididos em sete salas, perfazendo um total de 23 alunos em cada sala. As turmas do Ensino Médio são divididas em duas  no período matutino: 1° e 2° anos; três no vespertino: 1°, 2°e 3° anos e mais duas turmas no noturno, de 2° e 3° anos. 
A amostra para a aplicação do questionário foi de apenas 20 alunos, sendo que, para saber quais discentes responderiam,  fez-se um sorteio com os nomes de todo o alunado, entregando, após o mesmo, os questionários que constavam apenas quatro perguntas; em seguida, recolheu-se  as respostas para a verificação e confirmação se todos haviam respondido. 
 A Escola Estadual Barão de Melgaço possui apenas dois professores de Física, que se prontificaram imediatamente a reponderem o questionário. Foram aplicadas apenas quatro perguntas, sendo três abertas e uma fechada, o mesmo para os outros atores respondentes.
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	Apresentar-se-á, neste contexto, a didática utilizada pelos educadores do ensino de Física e todas as análises e dados relativos aos alunos e professores da Escola Púlica Barão de Melgaço no município Figueirópolis D’Oeste Mato Grosso, em que funcionários e educandos estão geograficamente reunidos. Foi considerado um  ambiente propício ao compartilhamento de informações e troca delas (informações) para ampliar o conhecimento sobre a atual realidade da disciplina estudada nesse lócus. 
Foram aplicados dois questionários, um para alunos e outro para os professores do 1º (primeiro) ao 3º (terceiro) ano do Ensino Médio; os professores forams identificados com a letra P e números de um a dois representando, assim, a quantidade de discentes que trabalham na Escola Estadual Barão de Melgaço. Os alunos foram identificados com a letra A e enumerados de um a oito, para não serem identificados. 
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É importante dizer que em relação aos professores pesquisados, em nenhum momento disseram que não iriam responder o questionário. Quanto aos alunos, um não quis contribuir para responder as questões, mas conseguiu-se substituí-lo por outro em sorteio.
Os respondentes têm entre 15 e 18 anos, sendo que no sorteio todos os contribuintes eram do sexo feminino.
O maior desafio encontrado pelos alunos em relação à disciplina Física era conciliar o conteúdo às experiências vividas no dia a dia. Os discentes encontraram dificuldades para debater sobre a Física e fazer seminários, mesmo que os educadores os ajudem e esclareçam suas dúvidas. Segundo as respostas dos alunos, eles encontram obstáculo em várias situações de aprendizagem na matéria citada, apesar de se sentirem motivados, desafiados e interagirem bem com os professores.


[bookmark: _Toc460186023]5.2 a FÍSICA no contexto escolar


Este artigo teve o intuito de verificar o uso das ferramentas metodológicas no que tange ao ensino da Física no contexto escolar, sendo esta considerada pela maioria dos alunos como difícil para aprendizagem. Ao perguntar se o aluno gosta da disciplina Física, a maioria disse que sim. Segundo França Filho (2015, p. 7), “[...]o ensino de Física deve ser feito de forma a mostrar aos alunos que esta ciência está presente em nosso dia-a-dia, que ela é nossa companheira”. Ele afirma também “[...] que relacionar matérias, levar experimentos para sala de aula, mostrar como funciona na prática faz com que os alunos se motivem e tomem gosto pela matéria estudada. ” Verificar-se-á, através da figura 1, as respostas dos alunos, que ficaram evidentes em relação ao gosto pela disciplina de Física. 







[bookmark: _Toc442209022]Figura 1 – Gosto dos alunos referente à Física

   Fonte: Dados da pesquisa.

As respostas dos educandos ao serem indagados se mesmo gostando ou não de Física, o que achavam que deveria ser melhorado ou acrescentado na disciplina em sala de aula. Os respondentes disseram: 
Aluno A1 - “Ter aulas mais descontraídas e diferentes. ”
 Aluno A2 – “Ter aulas mais dinâmicas e vídeos. ”

“Aluno A3 –” Gosto muito de vídeo, então gostaria de assisti-los. ”

Aluno A4- “Assistir mais vídeos. ”

Aluno A5- “Gostaria de ir mais ao Laboratório de Informática e ter mais aulas práticas. ”

Aluno A6- “Nada, a meu ver está bom assim. ”

Aluno A7- “Aula de campo, mais explicação do conteúdo. ”

Aluno A8- “Vídeo, trabalho e slides. ”

Percebe-se, nas respostas acima, que apenas o A6 está completamente satisfeito com as aulas de Física. Entre os oito respondentes, quatro disseram que os educadores utilizassem vídeos para melhorar a didática do ensino em sala.
O A4 disse que gostaria de ir mais ao Laboratório de informática e que os professores deixassem os alunos assistirem mais vídeos. 
Já o Aluno 1(um) salientou sobre a importância de ter aula mais descontraída e diferenciada. Acredita-se que de certa forma a resposta do Aluno 7 (sete) confirma esta importância ao relatar sobre a aula a campo, mas afirmou que gostaria de mais explicações em relação aos conteúdos estudados.
As respostas acima vêm ao encontro no que se refere à citação de França Filho (2015, p. 6), que “O aprendizado da Física são [...], e não deve se limitar apenas ao conhecimento de conceitos e aplicação de fórmula, (...), não permitindo ao educando estabelecer relações da Física com outros saberes. ” Gaspar (2010) afirma que a Física é uma ciência que “[...] proporcionou uma nova era tecnológica e, por conta destes avanços tecnológicos, os conteúdos (...) passaram a ter uma importância que talvez não existissem algumas décadas atrás, sendo impossível ignorar. ”
Ao perguntar aos alunos sobre qual a relação entre aluno/professor, e se havia um feedback na didática da disciplina estudada, obtiveram-se as seguintes respostas: 

 Aluno A1 - “Sempre há o feedback.”
Aluno A2 – “A professora tem boa interação com alunos. ”

Aluno A3 –“É uma boa relação. ”

Aluno A4- “Não sei. ”

Aluno A5- “É interativa. ”

Aluno A6- “Normal, pois a aula é flexível”.

Aluno A7- “Há um feedback. ”

Aluno A8- “Ótimo. ”

Vimos que apenas o Aluno 4 (quatro) disse não saber. Os restantes disseram que sim, sempre há o feedback, sendo que o Aluno 8 (oito) afirmou ser ótimo o retorno da aprendizagem entre educador e educando. França Filho (2015, p. 7) diz que “No Ensino Médio, a precariedade, em termos pedagógicos, reflete-se na forma tradicional como a Física é ensinada. ” Segundo ele os professores priorizam:

Abordagens quantitativas e o treinamento para os concursos vestibulares, com vistas ao ingresso no Ensino Superior. Os conteúdos ensinados restringem-se ao domínio do paradigma newtoniano, não avançado para a compreensão da evolução das ideias da Física do século XX e contemporânea. (FILHO, 2015, p. 7)

Outra questão interessante é sobre a didática em sala de aula no Ensino da Física. As principais respostas poderão ser observadas no quadro 1. Veja: 

   Quadro 1 – Sugestões da didática em Física na visão dos alunos: principais respostas
	Alunos
	Sugestões para que o Ensino de Física seja mais atraente

	Aluno 1
	“Ter mais descontração”.

	Aluno 2
	“Aulas fora da sala e aulas práticas. ”

	Aluno 3
	“Mais interação”.

	 Aluno 4
	“Aula prática. ”

	Aluno 5
	“Laboratórios de aprendizagem. ”

	Aluno 6
	“De forma lúdica, com mais participação dos alunos. ”

	Aluno 7
	“Explicação com amostra do conteúdo. ”

	Aluno 8
	“Aumentar a carga horária, mais disciplina por parte do aluno. ”


(Fonte: Dados de Pesquisa) 

	Com relação à questão relacionada à didática ministrada aos alunos, foram colocadas no quadro 1 as respostas, apesar de estarem sucintas e um pouco evasivas. Segundo o Aluno 1, para a didática ser melhor em sala seria necessário haver mais descontração. 
	O Aluno 2 e 4 gostariam de ter aula prática. Em conversa informal, disseram que gostariam que houvesse experiências para que pudessem entender melhor a disciplina.
	Para o Aluno 3 a interação seria muito bem-vinda, enquanto que para o aluno 5 a utilização do Laboratório de Aprendizagem seria essencial para que aprendesse melhor o conteúdo.
	Segundo o Aluno 6, melhor forma para a aprendizagem seria a lúdica, e que a participação dos demais alunos, seria necessário para aprenderem. Quanto ao Aluno 7 seria muito importante se as aulas fossem através de explicação e amostra de conteúdo, não respondendo como seria esta. A resposta mais interessante, a meu ver, foi a que se referiu ao aumento de carga horária na disciplina, pois A8 disse que quem sabe assim, sua aprendizagem seria maior.
Percebeu-se, então, que as respostas foram bem variadas. Através da observação da própria autora do artigo, e através de perguntas extras e informais, em relação ao estudo de Física, verificou-se que o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO), instalado na escola, raramente está sendo utilizado para receber os educandos. Talvez, devido à falta de prática dos próprios professores para auxiliar as aulas no laboratório e para que isso seja minimizado, o MEC (BRASIL, 2015, p. 42) ressalta que “os sistemas de ensino devem organizar as condições de acesso aos espaços, aos recursos pedagógicos e à comunicação que favoreçam a promoção da aprendizagem. ” 

[bookmark: _Toc460186024]5.3 a FÍSICA na visão do educador 
	
É interessante dizer que quando perguntados aos educadores, através da questão 1 (um), se gostavam de ensinar a disciplina de Física, foram unânimes em dizer que sim. Em conversas informais, eles também salientaram sobre as dificuldades que os educandos têm em aprendê-la. Veja a figura 2 relativas ao gosto dos professores em ensinar Física.

Figura 2 - Respostas dos Professores sobre o gosto em Ensinar Física











 Fonte: Dados da pesquisa.

Ao perguntar aos educadores sobre qual é a didática utilizada em sala de aula, obtiveram-se as seguintes respostas. 

Professor 1 - “A didática que utilizo em sala de aula é através de experiências, seminários, debates e roda de conversa”. 

Professor 2 - “A didática que se trabalha é de acordo com o conteúdo”. 

Observa-se que o professores 1 diz que gosta de aplicar a didática através de experiências, seminários, debates e roda de conversa. Já o 2 (dois) afirmou que é de acordo com o que se trabalha de conteúdo.  
Com relação à segunda questão, sobre o feedback em sala de aula, disseram que há sim um bom feedback entre educando e educador, mas o professor 2 (dois) afirmou que só quando ele acha que é necessário.
Quando perguntado sobre o que seria necessário fazer para melhorar o ensino de Física no Ensino Médio, os educadores respondentes disseram: 

Professor 1 - “É preciso mais curso de capacitação, e que haja um maior espaço físico”. 

Professor 2 - “Ter mais profissionais formados na área”. 

Verificou-se, na resposta do Professor 1, sobre curso de capacitação e espaço físico, que é preciso mais curso, e que haja um maior espaço físico. Já o Professor 2 afirmou que seria necessário ter mais profissionais formados na área. Em relação aos experimentos citados por 1 (um) professor em conversa informal, que seria interessante fazê-los desde que, como afirma o primeiro educador, tenha capacitação para os educandos para que saibam desenvolver os meios oferecidos para desenvolver as experiências em sala de aula. 
Para Barbieri, (1993) (apud GOMES; CASTILHO, 2014), muitos “[...] professores têm dificuldades em realizar experimentos, principalmente, porque a maioria dos professores que ministram aulas de Físicas não são licenciados em Física, apenas habilitados, com licenciaturas em outras áreas, “o que vem ao encontro da realidade de formação dos professores da escola pesquisada, ou seja, os professores da Escola Barão de Melgaço não são habilitados na área, mas dizem buscar conhecimento constante, mas sozinhos.  Para, que a aula não seja apenas uma disciplina a mais, pois para eles, o ensino de Física é peça fundamental no aprendizado. 
Conforme relatado nas respostas e em conformidade com a literatura pesquisada, verifica-se a importância do ambiente trabalhado, ou seja, da escola. Espera-se que o ensino de Física, conforme os PCNEM (BRASIL, 1999), contribua para a formação de uma cultura científica efetiva, que permita ao indivíduo a interpretação dos fatos, fenômenos e processos naturais, situando e dimensionando a interação do ser humano com a natureza como parte da própria natureza em transformação. Sendo que um dos processos mais importantes, segundo Carrijo (1995, p. 71), são os aspectos psicológicos da motivação e incentivo e ter livros didáticos como algo interessante para o ensino de qualquer disciplina. Já Piletti (1995, p. 33) procura colocar a motivação como algo importante em sala de aula, mas se todas as aulas fossem mais dinâmicas e atrativas, o ensino-aprendizagem poderia ser mais eficaz. 
É importante salientar que não existiram critérios de seleção da pesquisa em relação aos professores, pois a população é pequena, apenas de 2 (dois) docentes. 

[bookmark: _Toc460186025]Considerações finais

Este artigo propôs o seguinte problema de pesquisa: Qual a principal didática ou a mais eficaz para o ensino da Física no Ensino Médio da Escola Estadual Barão de Melgaço em Figueirópolis D’Oeste – MT? O presente trabalho teve como principal objetivo verificar a organização e sistematização do trabalho didático oferecido aos alunos do Ensino Médio na referida escola. A metodologia de pesquisa teve abordagem qualitativa e descritiva, através de Estudo de Caso. Foi elaborado dois questionários, um para professores e outro para alunos, afim de buscar a percepção de docentes e discentes da escola.
Os resultados apontaram as concepções dos professores e alunos do Ensino Médio que demonstram, em sua grande maioria, afinidade com à disciplina de Física. Contudo, ainda há a falta de uma política formal de capacitação para professores fazerem cursos relativos à aplicabilidade do ensino de Física em sala de aula. A oportunidade de aprendizagem em Física mostra a todos os envolvidos na educação, que seria de grande valia aprimorar mais o conhecimento para expandir a interação entre educando e educador. 
Verificou-se que na Escola Barão de Melgaço ainda há a necessidade de refletir sobre o conceito de Física e compreensão do papel da escola como um ambiente propício de educação voltado para a disciplina citada. Seria importante ter um ambiente que possibilitaria o desenvolvimento de todo o alunado e professores em dimensões relacionadas às atividades e à realidade no dia a dia do contexto escolar, no que tange a Física. Foi possível observar como os professores têm lidado com o conhecimento que possuem, mas que ainda há, por parte de educadores e educandos, a necessidade de comprometimento com a prática do saber na troca de experiências. A escola continuará a existir, mas precisa adaptar-se aos novos tempos, em que o saber é volátil e ubíquo e que está em toda parte, inclusive no âmbito educativo.
O ambiente disponível na escola tem exigido, de todos, habilidades e capacitação para a aprendizagem adequada, além de muito estudo e criatividade na ação pedagógica do educador e educando. É importante dizer que os educadores precisam estar atentos aos avanços do conhecimento e à sua adequação ao mundo virtual e sempre buscar interagir com o alunado, para troca de informações. Faz se necessário que o professor participe do processo de formação para aprender a utilizar de forma adequada o conhecimento e transformá-lo sempre em oportunidade para o aluno. Em tempos modernos, a formação do professor deve ser permanente. 
Pode-se perceber, tanto pelas respostas dos alunos quanto pelas dos professores, que a Física poderá ter um longo caminho a ser percorrido, pois os alunos ainda não conseguiram se adequar a todos os processos de ensino.  Percebeu-se que alguns alunos aproveitam pouco do tempo disponível que tem para aprender, sendo que pelas ações pedagógicas e reações pode nascer oportunidades ímpares para aproveitarem e tomarem consciência do quão necessário seria trazer as informações utilizadas pelo aluno e juntá-las com as disponibilizadas pela escola, possibilitando a troca de informações para que a Física de fato seja aprendida e apreendida. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO PARA QUESTIONÁRIO ABERTO E FECHADO PARA OS PROFESSORES E ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL BARÃO DE MELGAÇO DE FIGUEIRÓPOLIS D’OESTE ESTADO DE MATO GROSSO
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 LICENCIATURA EM FÍSICA

QUESTIONÁRIO SOBRE FÍSICA PARA O PROFESSOR
1. Você gosta de ensinar Física?

1. Qual a didática utilizada em sala de aula?

1. Você faz o feedback do conteúdo da disciplina de Física?

1. O que seria necessário fazer para melhorar o Ensino de Física no Ensino Médio?
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QUESTIONÁRIO SOBRE FÍSICA PARA O ALUNO
1. Você gosta da disciplina Física?

1. Mesmo gostando ou não, o que você acha que deveria ser melhorado ou acrescentado na disciplina em sala de aula?

1. Qual a relação entre aluno/professor e há um feedback na didática da disciplina estudada?

1. Em seu ponto de vista, o que seria necessário para que a disciplina de Física fosse ainda mais atraente? 
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